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SGT - SISTEMA GERADOR DE TABELAS

CRITÉRIOS PARA GERAÇÃO DA BASE DE DADOS RAIS/94

Dezembro/96

1. BASE DE DADOS

1.1. Apresentação
- Nome:
RAIS94

- Descrição:
Informações declaradas na RAIS/94 a nível de trabalhador.

- Origem:
Fita RAIS-Trabalhador original do SERPRO. 

- Atualização: 
A base RAIS tem periodicidade  anual, a partir do recebimento da fita RAIS do SERPRO. A base de 1994 teve descontinuidade em relação às bases dos anos anteriores (85 a 93), devido a mudanças no formulário da RAIS, o que levou à alteração de critérios, extinção e criação de variáveis.

- Arquitetura:
Para cada registro lido na origem é gravado um registro na base de dados compactada. Para cada ano é gerada uma nova base de dados RAIS. Os critérios,  formatos e atributos físicos da base 94 estão modificados em relação aos anos anteriores (85 a 93).


Não constam da RAIS compactada as informações referentes à RAIS negativa (estabelecimentos sem registros de empregos durante o ano-base) 


Todas as variáveis categóricas da base, originais ou agregadas, prevêem a existência da categoria IGNORADO.


A base de dados é gerada em oito passos:


( Organização das fitas originais por UF;


( Recuperação de valores ignorados de MUNICIPIO de U.F. inválida a partir do Cadastro de Estabelecimentos Empregadores do MTb;


( Recuperação de registros de municípios de Tocantins a partir do arquivo de Goiás (ainda são informados municípios de Tocantins em Goiás porque é utilizado o município do cadastro da Receita Federal);


( Ordenação por tipo de identificador, código identificador do estabelecimento e PIS;


( Recuperação de valores ignorados de MUNICIPIO com U.F. válida, SUBATIV CNAE e OCUPACAO na fita original, a partir da RAIS anterior e do cadastro de estabelecimentos do MTb (não realizada para 94);


( Contagem do estoque de empregados ativos em 31/12 do ano-base, por estabelecimento, e geração de todas  as variáveis, exceto TAMANHO ESTB;


( Atualização da variável TAMANHO ESTB em todos os registros individuais, a partir do estoque calculado anteriormente.


( Atualização, em todos os registros individuais, das variáveis PAINEL ANT e PAIN EMP ANT da RAIS do ano base X, a partir de informações da RAIS do ano X - 1, e das variáveis PAINEL POS e PAIN EMP POS da RAIS do ano X - 1 a partir de informações da RAIS do ano X.

A base RAIS é formada por 3 (três) arquivos no Mainframe:

( RAISREMUN - 
Contendo todas as variáveis descritas nos ítens 2 (Variáveis Originais), 3 (Váriáveis Agregadas) e 5 (Variáveis de Remuneração). Este arquivo é destinado à reprodução do capítulo III do Anuário Estatístico da RAIS e ainda está em fase de depuração.

( RAISTRAB - 
Contendo as variáveis dos ítens 2 e 3. Este é o arquivo a ser disseminado para os usuários externos.

( RAISTRABID - 
Contendo as variáveis dos ítens 4 (Variáveis de Identificação), 6 (Variáveis para Estudo de Migração) e 7 (Variáveis de Acerto). No mainframe este arquivo não pode ser utilizado via SGT. No SGT micro, o mesmo é unificado ao RAISTRAB, permitindo a facilidade de identificação a usuários autorizados pelo MTb. Este arquivo também contém as variáveis de domínio para permitir a organização física semelhante à RAISTRAB (UF e, consequentemente, a variável original  MUNICIPIO).

1.2. Organização





RAISREMUN

RAISTRAB

RAISTRABID

- Tamanho do registro:


50 bytes.

23 bytes.

21 bytes.

- Qtd de variáveis originais:


31


31


1

- Qtd de variáveis agregadas:

22


22


1

- Qtd de variáveis de Identificação:
-


-


6

- Qtd de variáveis de Remuneração:
25


-


-
- Qtd de variáveis de Migração:

-


-


4
- Qtd de variáveis de Acerto:

-


-


3
- Variável de domínio:


U.F.


U.F.


U.F.

2. VARIÁVEIS ORIGINAIS

2.1. Variável CAUSA DESLIG

- Descrição:
Causa de desligamento do trabalhador.

- Tipo:
Categórica.

- Qtd de categorias:
18.

- Origem:
Data e causa de desligamento informadas.

- Domínio:
Pode assumir as seguintes categorias válidas:


( DEM C/JC,

se origem = 10;


( DEM S/JC, 

se origem = 11;


( DESL C/JC, 

se origem = 20;


( DESL S/JC, 

se origem = 21;


( TRANS C/ONUS,
se origem = 30;

 
( TRANS S/ONUS,
se origem = 31;


( MUD. REGIME,
se origem = 40;


( REFORMA,

se origem = 50;


( MORTE, 

se origem = 60;


( APOS TS CRES,
se origem = 70;


( APOS TS SRES,
se origem = 71;


( APOS IDADE,
se origem = 72;


( APOS IN ACID,
se origem = 73;


( APOS IN DOEN,
se origem = 74;


( APOS COMPULS,
se origem = 75;


( OUTROS,

se origem = 90.


Se data e causa de desligamento não informadas, a variável assume a categoria NAO DESL ANO, indicando que o indivíduo não foi desligado no ano de referência. Se causa de desligamento inválida, a variável assume a categoria IGNORADO.

- Observação:
Se mês de desligamento inválido, ou data de desligamento não informada e causa de desligamento informada, mesmo que inválida, a data de desligamento é sempre recuperada (ver MES DESLIG).

- Fonte:
MTb.
2.2. Variável CLAS CNAE 95

- Descrição:
Classe da atividade econômica do estabelecimento informante, segundo a Classificação Nacional de Atividades Econômicas (CNAE), publicada pelo IBGE em 1995.

- Tipo:
Categórica.

- Qtd de categorias:
565.

- Origem:
Atividade econômica do CNAE segundo a classificação de 1995.

- Domínio:
Tabela de atividades da Classificação Nacional de Atividades Econômicas - CNAE/95 - mantida pelo IBGE.


Se origem não existe na tabela, a variável assume a categoria IGNORADO

- Fonte:
IBGE.
2.3. Variável EMP EM 31/12

- Descrição:
Indicador de trabalhador empregado em 31 de dezembro.

- Tipo:
Booleana.

- Qtd de categorias:
2.

- Origem:
Data e causa de desligamento informadas.

- Domínio:
Pode assumir os seguintes valores:


( NAO,

se data ou causa de desligamento informada;


( SIM,


se data e causa de desligamento não informadas.

- Observação:
Se data de desligamento informada, mesmo que inválida, e causa não informada, a causa é recuperada. Se data de desligamento não informada e causa informada, a data é recuperada (ver CAUSA DESLIG e MES DESLIG). Assim, não existe situação diferente das apresentadas em domínio. 

- Fonte:
MTb.
2.4. Variável FX ETARIA

- Descrição:
Faixa etária do trabalhador, em anos completos.

- Tipo:
Categórica.

- Qtd de categorias:
9.

- Origem:
Variável IDADE.

- Domínio:
A variável pode assumir as seguintes categorias válidas:


( 10 A 14;


( 15 A 17;


( 18 A 24;


( 25 A 29;


( 30 A 39;


( 40 A 49;


( 50 A 64;


( 65 OU MAIS.


A categorização da variável obedece ao cálculo de idade tomando-se como base a data de nascimento do indivíduo, realizado no tratamento da variável IDADE (ver IDADE). Se neste tratamento a variável IDADE assumir o valor zero (ver IDADE), a variável assume a categoria IGNORADO.

- Observação:
Variável compatível com o CAGED.

- Fonte:

MTb.

2.5. Variável FX HORA CONT

- Descrição:
Faixa de quantidade de horas contratuais de trabalho por semana.

- Tipo: 
Categórica.

- Qtd de categorias:
9.

- Origem:
Variável HORAS CONTR.

- Domínio:
A variável pode assumir as seguintes categorias válidas:


( ATE 12 HS,

se origem de 01 a 12 horas trabalhadas;


( 13 A 15 HS, 

se origem de 13 a 15 horas trabalhadas;


( 16 A 20 HS, 

se origem de 16 a 20 horas trabalhadas;


( 21 A 30 HS,

se origem de 21 a 30 horas trabalhadas;


( 31 A 40 HS,

se origem de 31 a 40 horas trabalhadas;


( 41 A 44 HS,

se origem de 41 a 44 horas trabalhadas;


( 45 A 48 HS,

se origem de 45 a 48 horas trabalhadas;


( MAIS DE 48.
se origem acima de 48 horas trabalhadas.


Se a origem é igual a 0 (ver variável HORAS CONTR), a variável assume a categoria IGNORADO.

- Observação:
Variável compatível com o CAGED.

- Fonte:
MTb.

2.6. Variável FX REM DEZ

- Descrição:
Faixa de remuneração do trabalhador em dezembro, em intervalos de salários mínimos.

- Tipo:
Categórica.

- Qtd de categorias:
12.

- Origem:
Variável REM DEZEMBRO.

- Domínio:
Pode assumir as seguintes categorias válidas:


( ATE  0,50;


( 0,51  1,00;


( 1,01  2,00;


( 2,01  3,00;


( 3,01  4,00;


( 4,01  5,00;


( 5,01  7,00;


( 7,01  10,00;


( 10,01  15,00;


( 15,01  20,00;


( MAIS DE 20,00.


Se origem é igual a 0 (ver variável REM DEZEMBRO) a variável assume a categoria IGNORADO. Caso contrário, a variável assume uma das categorias válidas.

- Fonte:
MTb.
2.7. Variável FX REM MEDIA

- Descrição:
Faixa de remuneração média mensal do trabalhador, em intervalos de salários mínimos.

- Tipo:
Categórica.

- Qtd de categorias:
12.

- Origem:
Variável REM MEDIA.

- Domínio:
Pode assumir as seguintes categorias válidas:


( ATE  0,50;


( 0,51  1,00;


( 1,01  2,00;


( 2,01  3,00;


( 3,01  4,00;


( 4,01  5,00;


( 5,01  7,00;


( 7,01  10,00;


( 10,01  15,00;


( 15,01  20,00;


( MAIS DE 20,00.


Se origem é igual a 0 (ver variável REM MEDIA) a variável assume a categoria IGNORADO. Caso contrário, a variável assume uma das categorias válidas.

- Fonte:
MTb.
2.8. Variável FX TEMP EMPR

- Descrição:
Faixa de tempo de emprego do trabalhador, em meses.

- Tipo:
Categórica.

- Qtd de categorias:
9.

- Origem:
Variável TEMP EMPR.

- Domínio:
Pode assumir as seguintes categorias válidas:


( ATE  2,9;


( 3,0 A 5,9;


( 6,0 A 11,9;


( 12,0 A 23,9;


( 24,0 A 35,9;


( 36,0 A 59,9;


( 60,0 A 119,9;


( 120,0 OU MAIS.


Se origem igual a 0 (ver variável TEMP EMPR) a variável assume a categoria IGNORADO. Caso contrário, a variável assume uma das categorias válidas.

- Observação:
Variável compatível com o CAGED (não idêntica).


- Fonte:
MTb.
2.9. Variável GRAU INSTR

- Descrição:
Grau de instrução do trabalhador. 

- Tipo:
Categórica.

- Qtd de categorias:
10.

- Origem:
Grau de instrução informado.

- Domínio:
Pode assumir as seguintes categorias válidas:


( ANALFABETO,


se origem = 1;


( 4.SER INCOMP,


se origem = 2;


( 4.SER COMP,


se origem = 3;


( 8.SER INCOMP,


se origem = 4;


( 8.SER COMP,


se origem = 5;


( 2.GR INCOMP,


se origem = 6;


( 2.GR COMP,


se origem = 7;


( SUP. INCOMP,


se origem = 8;


( SUP. COMP,


se origem = 9.


Se a origem não informada ou inválida (igual a 0 ou maior que 9), a variável assume a categoria IGNORADO.

- Obs:
Variável compatível com o CAGED.

- Fonte:
MTb.
2.10. Variável HORAS CONTR

- Descrição:
Quantidade de horas contratuais de trabalho por semana do trabalhador.

- Tipo:
Conteúdo.

- Valor máximo:
60.

- Origem:
Quantidade de horas contratuais de trabalho informada.

- Domínio:
Se origem é igual a 0 ou maior que o valor máximo, a variável assume o valor 0.

- Fonte:
MTb.

- Observação:  
Para utilização desta variável devem ser selecionadas apenas as categorias válidas da variável FX HORA CONT. A categoria IGNORADO deve ser desprezada, pois HORAS CONTR apresentará os valores zerados.

2.11. Variável IDADE

- Descrição:
Idade do trabalhador, em anos completos.

- Tipo: 
Conteúdo.

- Valor máximo:
80.

- Origem:
Data de nascimento informada e ano de referência da RAIS.

- Domínio:
Se dia de nascimento informado inválido, é assumido dia 15. Se dia do nascimento informado igual a 31, é assumido dia 30. Se mês de nascimento informado inválido, a variável assume o valor zero. Se a diferença entre o ano de referência da RAIS e o ano de nascimento é menor que 10 ou maior que 80, a variável assume o valor zero.


O cálculo da idade é realizado em anos completos, referindo-se sempre ao ano de referência subtraído do ano de nascimento, em relação ao dia 31/12 de cada ano.

- Fonte:
MTb.

- Observações:

Para utilização desta variável devem ser selecionadas apenas as categorias válidas da variável FX ETARIA, segundo o cálculo de domínio feito nesta variável. A categoria IGNORADO deve ser desprezada, pois IDADE apresentará os valores zerados.


Embora dia de nascimento seja criticado, este não participa do cálculo da idade.


Variável de uso exclusivo do administrador. Não é disseminada para os usuários externos do MTb. Serve para facilitar a manutenção da base de dados, caso seja necessária nova categorização da variável FX ETARIA.

2.12. Variável MES ADM

- Descrição:
Mês de admissão do trabalhador informado.

- Tipo:
Categórica.

- Qtd de categorias:
14.

- Origem:
Data de admissão, data de desligamento e remuneração em dezembro do ano anterior informadas.

- Domínio:
Pode assumir as seguintes categorias válidas:


( JANEIRO, 


se mês de origem = 1;


( FEVEREIRO, 

se mês de origem = 2;


( MARCO, 


se mês de origem = 3;


( ABRIL, 


se mês de origem = 4;


( MAIO, 


se mês de origem = 5;


( JUNHO, 


se mês de origem = 6;


( JULHO, 


se mês de origem = 7;


( AGOSTO, 


se mês de origem = 8;


( SETEMBRO, 

se mês de origem = 9;


( OUTUBRO, 


se mês de origem = 10;


( NOVEMBRO, 

se mês de origem = 11;


( DEZEMBRO, 

se mês de origem = 12.


Se ano de admissão diferente do ano de referência, a variável assume a categoria NAO ADM ANO.


Se data de admissão e remuneração em dezembro do ano anterior não informadas, é considerada como data de admissão um dia (ver observação) do primeiro mês do ano de referência com remuneração percebida. Em caso de nenhuma remuneração ter sido percebida no ano de referência, é considerado que o empregado não foi admitido no ano de referência e a variável assume a categoria NAO ADM ANO.


Se data de admisão não informada e remuneração em dezembro do ano anterior informada, é considerado que o empregado não foi admitido no ano de referência e a variável também assume a categoria NAO ADM ANO. 


Se dia de admissão igual a 31, é assumido dia 30. Se dia de admissão inválido, é assumido dia 15. Se data de desligamento é menor ou igual a data de admisão, data de admisão é considerada inválida e a variável assume a categoria NAO ADM ANO.


Se mês de admissão inválido ou ano de admissão menor que a diferença entre o ano corrente e 1976, ou ano de admissão maior que o ano de referência da RAIS, data de admissão é considerada inválida e a variável assume a categoria NAO ADM ANO. Se o indivíduo é desligado no ano e a data de admissão é menor ou igual à data de desligamento, a variável também assume a categoria NAO ADM ANO. Desta forma, a variável jamais assume a categoria IGNORADO.

- Observação:

Em caso de necessidade de pesquisa da primeira remuneração percebida para recuperação da data de admissão, o dia de admissão depende do salário do mês seguinte. Se o salário do mês seguinte é maior ou igual ao salário do mês da primeira remuneração percebida (mês de admissão), então o dia de admissão é resultado da seguinte equação: 30 - (salário do mês de admissão * 29 / salário do mês seguinte). Caso contrário, o dia de admissão é igual a 15. Se o mês da primeira remuneração percebida é dezembro, o dia de admissão é sempre 15.

- Fonte:
MTb.
2.13. Variável MES DESLIG

- Descrição:
Mês de desligamento do trabalhador.

- Tipo:
Categórica.

- Qtd de categorias:
14.

- Origem:
Data de desligamento informada e variávem EMP EM 31/12.

- Domínio:
Pode assumir as seguintes categorias válidas:


( JANEIRO,


se mês de desligamento = 1;


( FEVEREIRO,

se mês de desligamento = 2;


( MARCO,


se mês de desligamento = 3;


( ABRIL,


se mês de desligamento = 4;


( MAIO,


se mês de desligamento = 5;


( JUNHO,


se mês de desligamento = 6;


( JULHO,


se mês de desligamento = 7;


( AGOSTO,


se mês de desligamento = 8;


( SETEMBRO,

se mês de desligamento = 9;


( OUTUBRO,


se mês de desligamento = 10;


( NOVEMBRO,

se mês de desligamento = 11;


( DEZEMBRO,

se mês de desligamento = 12.


Se variável EMP EM 31/12 igual a SIM, a variável assume a categoria NAO DESL ANO.


Se mês de desligamento inválido, ou data de desligamento não informada e causa de desligamento informada, é considerada como data de desligamento o dia 15 do último mês do ano de referência com remuneração percebida. Em caso de nenhuma remuneração ter sido percebida no ano de referência, é considerada como data de desligamento 30 de junho do ano de referência desta. Desta forma, a variável jamais assume a categoria IGNORADO.


Se dia de desligamento for igual a 31, é assumido dia 30. Se dia de desligamento inválido, é assumido dia 15.

- Observação:
O dia de desligamento é recuperado para efeitos de outros testes de consistência (com data de admissão e tempo de serviço, por exemplo), não sendo utilizado para categorização desta variável. 

- Fonte:
MTb.
2.14. Variável MUNICIPIO

- Descrição:
Município de localização do estabelecimento.

- Tipo:
Categórica.

- Qtd de categorias:
5649.

- Origem:
UF e município de localização do estabelecimento informante.

- Domínio:
Tabela de municípios obtida do banco de dados de tabelas mantido pela        DATAMEC (EMPREGADOR) adicionando-se uma categoria IGNORADO para cada UF. Se o município informado na origem não existe na tabela, mas a UF é válida, a variável assume a categoria IGNORADO da UF. Se o município informado na origem não existe na tabela e a UF não é válida, a variável assume a categoria IGNORADO.

- Observação:
Antes da geração da base de dados, é realizado procedimento de recuperação de registros cujo município é inválido, a partir da RAIS do ano anterior e do Cadastro de Estabelecimentos Empregadores do MTb.

- Fonte:
IBGE.
2.15. Variável NACIONALID

- Descrição:
Nacionalidade do trabalhador.

- Tipo:
Categórica.

- Qtd de categorias:
13.

- Origem:
Nacionalidade informada.

- Domínio:
Pode assumir as seguintes categorias válidas:


( BRASILEIRA, 

se origem = 10;


( NATUR. BRAS., 

se origem = 20;


( PORTUGUESA, 

se origem = 45;


( ESPANHOLA, 

se origem = 35;


( ALEMA, 


se origem = 30;


( JAPONESA, 

se origem = 41;


( NORTE AMER., 

se origem = 36;


( ITALIANA, 


se origem = 39;


( OUT LAT. AMER., 
se origem = 21,22,23,24,25 ou 48;


( OUTRA EUROP., 

se origem = 31,32,37 ou 38;


( OUTRA ASIAT., 

se origem = 42,43 ou 49;


( OUTRA NACIO., 

se origem = 34 ou 50.


Se nacionalidade é informada com valor diferente dos citados acima, a variável assume a categoria IGNORADO.

- Fonte:
MTb.
2.16. Variável NAT ESTB

- Descrição:
Natureza do estabelecimento.

- Tipo:
Categórica.

- Qtd de categorias:
11.

- Origem:
Natureza do estabelecimento informada.
- Domínio:
Pode assumir as seguintes categorias válidas:


( AUTONOMOS,

se origem = 10;


( EMP PRIV,


se origem = 20;


( FUND PRIV,

se origem = 30;


( FUND PUB,


se origem = 35;


( ECON MIST,

se origem = 40;


( EMP PUB,


se origem = 50 ;


( ORG DIR PUB,

se origem = 60;


( AUTARQUIAS,

se origem = 70;


( ADM PUB DIR,

se origem = 80;


( CARTORIO,


se origem = 90.


Se origem inválida, a variável assume a categoria IGNORADO.

- Fonte:
MTb.
2.17. Variável OCUPACAO

- Descrição:
Ocupação específica do trabalhador segundo a codificação da Classificação Brasileira de Ocupações - CBO.

- Tipo:
Categórica.

- Qtd de categorias:
2.376.

- Origem:
Código da CBO informado (a 5 dígitos).

- Domínio:
Tabela de ocupações obtida do banco de dados de tabelas mantido pela DATAMEC (banco EMPREGADOR). 


Se o código originalmente informado a 5 dígitos não existe na tabela, é procedida sua recuperação através dos seguintes critérios:


( Inicialmente, verifica-se se os 2 primeiros dígitos do código CBO original são iguais a zero. Neste caso, é assumido que o grupo de base informado (3 primeiros dígitos) está alinhado a direita do código CBO original. O grupo de base é, então, completado com o sufixo 90, indicando outras ocupações similares naquele grupo de base.


( Se ainda assim, o código CBO recuperado  não  existir na tabela, verifica-se  se  os 2 primeiros dígitos do código CBO original são diferentes de zero. Neste caso, é assumido que o grupo de base informado (3 primeiros dígitos do código CBO) está alinhado à esquerda do código original. O grupo de base é, então, completado com o sufixo 90, indicando outras ocupações similares naquele grupo de base.


( Se ainda assim, o código CBO recuperado não existir na tabela, a variável assume a categoria IGNORADO. 

- Observações: 
Antes da geração da base de dados, é realizado procedimento de recuperação de registros cuja ocupação é inválida, a partir da RAIS do ano anterior. 


Como a tabela da CBO sofre atualizações periódicas, existe a possibilidade da presença de frequências zeradas nas séries históricas a partir de um determinado momento ou, então, inicialmente zeradas e depois com frequência positiva. O primeiro caso identifica códigos que caíram em desuso e o segundo, códigos que foram incluídos ou alterados.


Os códigos alfanuméricos reservados aos militares não estão previstos na tabela do SGT. 


Todo grupo de base (3 dígitos) agrega uma categoria de ocupação (5 dígitos) terminada por 90, indicando outras ocupações não classificadas nas demais categorias. 


Tendo em vista a alteração de alguns códigos de grupos de base (3 primeiros dígitos do CBO) ao longo do tempo, é feita a seguinte conversão de códigos originais antes da categorização:


Código antigo

Descrição


Novo Código


053


Engenheiros agrônomos,
020






florestais e de pesca


072


Pessoal de enfermagem,
572






parteiras, laboratórios e 






trabalhadores assemelhados






(exceto enfermeiros)


193


Assistentes Sociais

073


194


Psicólogos


074


110


Contadores


093


162


Decoradores e traba-

454






lhadores assemelhados

- Fonte:
MTb.
2.18. Variável PAINEL ANT

- Descrição:
Indicador de estabelecimento existente na RAIS do ano anterior ao de referência.

- Tipo:
Booleana.

- Qtd de categorias:
2.

- Origem:
Identificador do estabelecimento na RAIS do ano anterior ao de referência.

- Domínio:
Pode assumir os seguintes valores:


( NAO, 

se o estabelecimento empregador não existe na RAIS do ano






anterior;


( SIM,

 
se o estabelecimento empregador existe na RAIS do ano






anterior.

- Observação:
Variável não atualizada, com conteúdo zerado (NÃO), pois não foi realizado o batimento com a RAIS anterior.
- Fonte:
MTb.
2.19. Variável PAINEL POS

- Descrição:
Indicador de estabelecimento existente na RAIS do ano posterior ao de referência.

- Tipo:
Booleana.

- Qtd de categorias:
2.

- Origem:
Identificador do estabelecimento na RAIS do ano seguinte ao de referência.

- Domínio:
Pode assumir os seguintes valores:


( NAO, 

se o estabelecimento empregador não existe na RAIS do ano






seguinte;


( SIM,

 
se o estabelecimento empregador existe na RAIS do ano






seguinte.

- Observação:
A variável somente é atualizada após o término da compactação da RAIS posterior ao ano de referência. 

- Fonte:
MTb.
2.20. Variável PAIN EMP ANT

- Descrição:
Indicador de empresa (matriz) existente na RAIS do ano anterior ao de referência.

- Tipo:
Booleana.

- Qtd de categorias:
2.

- Origem:
Identificador do estabelecimento na RAIS do ano anterior ao de referência.

- Domínio:
Pode assumir os seguintes valores:


( NAO, 

se a empresa respondente não existe na RAIS do ano






anterior;


( SIM,

 
se a empresa respondente existe na RAIS do ano






anterior.

- Observação:
Variável não atualizada, com conteúdo zerado (NÃO), pois não foi realizado o batimento com a RAIS anterior.
- Fonte:
MTb.
2.21. Variável PAIN EMP POS

- Descrição:
Indicador de empresa (matriz) existente na RAIS do ano posterior ao de referência.

- Tipo:
Booleana.

- Qtd de categorias:
2.

- Origem:
Identificador do estabelecimento na RAIS do ano seguinte ao de referência.

- Domínio:
Pode assumir os seguintes valores:


( NAO, 

se a empresa respondente não existe na RAIS do ano






seguinte;


( SIM,

 
se a empresa respondente existe na RAIS do ano






seguinte.

- Observação:
A variável somente é atualizada após o término da compactação da RAIS posterior ao ano de referência. 

- Fonte:
MTb.
2.22. Variável REM DEZEMBRO

- Descrição:
Remuneração do trabalhador em dezembro, em salários mínimos, com duas casas decimais.

- Tipo:
Conteúdo.

- Valor Máximo:
655,35.

- Origem:
Remuneração em dezembro, data de admissão, data de desligamento, CBO e grau de instrução informados.

- Domínio:
Se remuneração em dezembro não informada, a variável assume o valor 0 (zero). Caso contrário, a remuneração em dezembro é convertida para salários mínimos de dezembro do ano de referência. Em caso de admissão e/ou desligamento em dezembro, a remuneração é ajustada considerando somente a parcela do mês efetivamente trabalhada. Se o resultado é inferior a 0,3 salário mínimo ou superior ao maior entre o valor máximo permitido para grau de instrução e o valor máximo permitido para grande grupo de ocupação do indivíduo, a variável assume o valor 0 (zero). 


As datas de admissão e desligamento sofrem critérios de recuperação específicos antes do tratamento da variável REM DEZEMBRO (ver MES ADM e MES DESLIG). Se ano de admissão ou mês de desligamento inválidos após aplicação desses critérios, a variável assume o valor 0 (zero).


Se, no conjunto de remunerações entre as datas de admissão e desligamento (dezembro em caso de empregado ativo), mais de uma remuneração é inválida segundo o critério de valor mínimo (inferior a 0,3 salário mínimo), a variável assume o valor 0 (zero). Se uma remuneração é inválida e menos de três são válidas, a variável também  assume o valor 0 (zero).


Se, no conjunto de remunerações entre as datas de admissão e desligamento (dezembro em caso de empregado ativo), mais de uma remuneração é inválida segundo o critério de valor máximo (superior ao maior entre o valor máximo permitido para grau de instrução e o valor máximo permitido para grande grupo de ocupação do indivíduo), a variável assume o valor 0 (zero). Se uma remuneração é inválida e menos de três são válidas, a variável também assume o valor 0 (zero).

- Observações:
Se a remuneração em dezembro é maior que 655,35 salários mínimos, o procedimento é interrompido, porque a estrutura da base não suporta valores superiores a este limite.


Para efeito de cálculo da fração efetivamente trabalhada em caso de admissão ou desligamento em dezembro, é considerado mês de 30 dias. Em caso de dia de admissão e/ou desligamento igual a 31, é assumido 30. Em caso de dia de admissão e/ou desligamento inválido, é assumido 15. Parcela trabalhada no mês de admissão é igual a: (31 - dia de admissão) / 30. Parcela trabalhada no mês de desligamento é igual a: dia de desligamento / 30. Em caso de admissão e desligamento no mesmo mês, parcela trabalhada é a soma das parcelas calculadas para admissão e desligamento - 1.


Os valores máximos permitidos para grau de instrução são:

· 80 salários mínimos para analfabeto, quarta série incompleta, quarta série completa, oitava série incompleta e IGNORADO;

· 100 salários mínimos para oitava série completa, segundo grau incompleto e segundo grau completo; 

· 120 salários mínimos para superior incompleto e superior completo.


O grande grupo de ocupação é obtido a partir do primeiro dígito do CBO informado, exceto no caso do CBO IGNORADO, cujo grande grupo também é considerado IGNORADO.


Os valores máximos permitidos para grande grupo de ocupação são:

· 80 salários mínimos para grandes grupos 6, 7, 8, 9 e IGNORADO;

· 100 salários mínimos para grandes grupos 4 e 5;

· 120 salários mínimos para grandes grupos 0, 1, 2 e 3.

- Fonte:
MTb.
2.23. Variável REM MEDIA

- Descrição:
Remuneração média mensal do trabalhador, em salários mínimos, com duas casas decimais.

- Tipo:
Conteúdo.

- Valor Máximo:
655,35.

- Origem:
Remunerações mensais (de janeiro a dezembro), data de admissão, data de desligamento, CBO e grau de instrução informados.

- Domínio:

As remunerações entre as datas de admissão e desligamento (dezembro em caso de empregado ativo) maiores que zero e válidas, mesmo em meses não consecutivos, são convertidas para salários mínimos do mês correspondente no ano de referência, somadas e divididas pela quantidade de meses com remuneração informada. Nos meses de admissão e/ou desligamento, a remuneração do mês é ajustada somente considerando a parcela do mês efetivamente trabalhada. Se a remuneração média em salários mínimos é menor que 0,3 ou maior que 120 salários mínimos, a variável assume o valor 0.


As datas de admissão e desligamento sofrem critérios de recuperação específicos antes do tratamento da variável REM MEDIA (ver MES ADM e MES DESLIG). Se ano de admissão ou mês de desligamento inválido após aplicação desses critérios, todas as remunerações são consideradas inválidas e a variável assume o valor 0 (zero).


Se, no conjunto de remunerações entre as datas de admissão e desligamento (dezembro em caso de empregado ativo), mais de uma remuneração é inválida segundo o critério de valor mínimo (menor que 0,3 salário mínimo), todas as remunerações são consideradas inválidas e a variável assume o valor 0 (zero). Se uma remuneração é inválida e menos de três são válidas, todas as remunerações são consideradas inválidas e a variável também assume o valor 0 (zero). Se uma remuneração é inválida e mais de duas são válidas, esta remuneração é considerada como não tendo sido informada, não participando do cálculo da variável.


Se, no conjunto de remunerações entre as datas de admissão e desligamento (dezembro em caso de empregado ativo), mais de uma remuneração é inválida segundo o critério de valor máximo (superior ao maior entre o valor máximo permitido para grau de instrução e o valor máximo permitido para grande grupo de ocupação do indivíduo), todas as remunerações são consideradas inválidas e a variável assume o valor 0 (zero). Se uma remuneração é inválida e menos de três são válidas, todas as remunerações são consideradas inválidas e a variável também assume o valor 0 (zero). Se uma remuneração é inválida e mais de duas são válidas, esta remuneração é considerada como não tendo sido informada, não participando do cálculo da variável.

- Observações:
Se a remuneração média é maior que 655,35 salários mínimos, o procedimento é interrompido, porque a estrutura da base não suporta valores superiores a este limite.


Para efeito de cálculo da fração efetivamente trabalhada nos meses de admissão e desligamento, é considerado mês de 30 dias. Em caso de dia de admissão e/ou desligamento igual a 31, é assumido 30. Em caso de dia de admissão e/ou desligamento inválido, é assumido 15. Parcela trabalhada no mês de admissão é igual a: (31 - dia de admissão) / 30. Parcela trabalhada no mês de desligamento é igual a: dia de desligamento / 30. Em caso de admissão e desligamento no mesmo mês, parcela trabalhada é a soma das parcelas calculadas para admissão e desligamento - 1.

Os valores máximos permitidos para grau de instrução são:

· 80 salários mínimos para analfabeto, quarta série incompleta, quarta série completa, oitava série incompleta e IGNORADO;

· 100 salários mínimos para oitava série completa, segundo grau incompleto e segundo grau completo; 

· 120 salários mínimos para superior incompleto e superior completo.


O grande grupo de ocupação é obtido a partir do primeiro dígito do CBO informado, exceto no caso do CBO IGNORADO, cujo grande grupo também é considerado IGNORADO.


Os valores máximos permitidos para grande grupo de ocupação são:

· 80 salários mínimos para grupos de base 6, 7, 8, 9 e IGNORADO;

· 100 salários mínimos para grupos de base 4 e 5;

· 120 salários mínimos para grupois de base 0, 1, 2 e 3.

- Fonte:
MTb.
2.24. Variável SEXO

- Descrição:
Sexo do trabalhador.

- Tipo:
Categórica.

- Qtd de categorias:
2.

- Origem:
Sexo informado.

- Domínio:
Pode assumir as categorias válidas: 


( MASCULINO,
se origem = 1;


( FEMININO,
 
se origem = 2.


Se origem inválida (diferente de 1 ou 2), a variável assume a categoria MASCULINO. Desta forma, a variável jamais assume a categoria IGNORADO.

- Obs:
Variável compatível com o CAGED.
- Fonte:
MTb.
2.25. Variável SUBATIV CNAE

- Descrição:
Subatividade econômica do estabelecimento informante, segundo a Classificação Nacional de Atividades Econômicas (CNAE) publicada pelo IBGE em 1985.

- Tipo:

Categórica.

- Qtd de categorias:
464.

- Origem:
Subatividade econômica CNAE informada.

- Domínio:
Tabela de subatividades da Classificação Nacional de Atividades Econômicas - CNAE - mantida pelo IBGE.
Se origem não existe na tabela, a variável assume a categoria IGNORADO

- Observação:
Antes da geração da base de dados, é realizado procedimento de recuperação de registros cuja atividade econômica é inválida, a partir da RAIS do ano anterior e do Cadastro de Estabelecimentos Empregadores do MTb. 

Variável é recuperada na origem (SERPRO) a partir do Cadastro Geral de Contribuintes (CGC).

- Fonte:
IBGE.
2.26. Variável SUBATIV IBGE

- Descrição:
Subatividade econômica do estabelecimento informante, segundo a classificação do IBGE publicada em 1980, e adotada pelo CAGED.

- Tipo:
Categórica.

- Qtd de categorias:
286.

- Origem:
Subatividade econômica do CNAE informada.

- Domínio:
Tabela de conversão, mantida pelo MTb, entre as subatividades da Classificação Nacional de Atividades Econômicas - CNAE - e as subatividades do IBGE.


Se origem não existe na tabela, a variável assume a categoria IGNORADO. Se existe, a variável assume a categoria da subatividade IBGE correspondente à subatividade CNAE encontrada.  

- Observação:
Até 1993 não era utilizada a subatividade IBGE declarada no formulário da RAIS como origem porque a qualidade deste campo não era boa nesta fonte. A subatividade CNAE tem melhor qualidade porque o SERPRO recupera esta informação do Cadastro Geral de Contribuintes (CGC).

- Fonte:
IBGE.
2.27. Variável TAMANHO ESTB

- Descrição:
Tamanho do estabelecimento expresso, em número de empregados em atividade em 31 de dezembro do ano de referência.

- Tipo:
Categórica.

- Qtd de categorias:
11.

- Origem:
Tipo e identificador do estabelecimento informante e variável EMP EM 31/12.

- Domínio:
Pode assumir as seguintes categorias válidas:


( 0 EMPREGADOS;


( DE 1 A 4;


( DE 5 A 9;


( DE 10 A 19;


( DE 20 A 49;


( DE 50 A 99;


( DE 100 A 249;


( DE 250 A 499;


( DE 500 A 999;


( 1.000 OU MAIS.


A variável é categorizada a partir do somatório dos trabalhadores com causa de desligamento não informada (em atividade em 31 de dezembro) do estabelecimento informante.


Como a quantidade de empregados é calculada, a variável jamais assume a categoria IGNORADO.

- Observação: 
Não é utilizada a quantidade de empregados informada pelo estabelecimento.


Tendo em vista que somente é conhecido o total de empregados de um estabelecimento ao final das informações do mesmo, a atualização desta variável é realizada em dois passos. O primeiro somente realiza a contagem, enquanto o segundo atualiza a variável em cada registro individual.

- Fonte:
MTb.

2.28. Variável TEMP EMPR

- Descrição:
Tempo de emprego do trabalhador em meses, com uma casa decimal.

- Tipo:
Conteúdo.

- Valor máximo:
600,0 (50 anos)

- Origem:
Data de admissão e data de desligamento informadas.

- Domínio:
As datas de admissão e desligamento sofrem critérios de recuperação específicos antes do tratamento da variável TEMP EMPR (ver MES ADM e MES DESLIG). Se mês de desligamento ou ano de admissão inválido após aplicação desses critérios, a variável assume o valor 0.  A quantidade de meses trabalhados é a diferença de dias existente entre as datas de desligamento e admissão, dividida por 30. Se o tempo de emprego é maior que o valor máximo, a variável assume o valor 0.

- Observação:  
Para utilização desta variável devem ser selecionadas apenas as categorias válidas da variável FX TEMP EMPR. A categoria IGNORADO deve ser desprezada, pois TEMP EMPR apresentará os valores zerados.

Se empregado ativo, a data de desligamento é considerada 31 de dezembro do ano de referência para efeito de cálculo. 


O cálculo da quantidade de meses trabalhados considera 30 dias por mês, totalizando 360 dias por ano.  

- Fonte:
MTb.

2.29. Variável TIPO ADM

- Descrição:
Tipo de admissão do trabalhador.

- Tipo:
Categórica.

- Qtd de categorias:
6.

- Origem:
Tipo de admissão informada.

- Domínio:
Pode assumir as seguintes categorias válidas:


( PRIM EMPR,

se origem = 1;


( REEMPREGO, 

se origem = 2;


( TRAN C/ONUS, 

se origem = 3;


( TRAN S/ONUS, 

se origem = 4;


( OUTROS,


se origem = 5;


Se origem inválida, a variável assume a categoria IGNORADO.

- Fonte:
MTb.
2.30. Variável TIPO ESTB
- Descrição:

Tipo do estabelecimento informante.

- Tipo:
Categórica.

- Qtd de categorias:
5.

- Origem:

Tipo de estabelecimento informado.

- Domínio:

Pode assumir as categorias válidas:

· DEFAULT,
 

se 0 na origem,

· CGC,
 


se 1 na origem,

· CEI, 



se 3 na origem,

· NAO IDENTIF,


se 9 na origem.


Se o tipo de estabelecimento de origem não é válido segundo a classificação acima, a variável assume a categoria IGNORADO.

- Fonte:
MTb.

- Observação:
Variável somente disponível para uso interno ao MTb.

2.31. Variável TIPO VINC

- Descrição:
Tipo de vínculo empregatício do trabalhador.

- Tipo:
Categórica.

- Qtd de categorias:
12.

- Origem:
Tipo de vínculo empregatício informado.

- Domínio:
Pode assumir as seguintes categorias válidas:


( CLT URB/JURD,

se origem = 10;


( CLT URB/FIS,

se origem = 15;


( CLT RUR/JURD,

se origem = 20;


( CLT RUR/FIS,

se origem = 25;


( ESTATUTARIO,

se origem = 30;


( ESTAT N/EFET,

se origem = 35;


( AVULSO,


se origem = 40;


( TEMPORARIO,

se origem = 50;


( CLT URB TDET,

se origem = 60;


( CLT RUR TDET,

se origem = 70;


( DIRETOR,


se origem = 80.


Se origem inválida, a variável assume a categoria IGNORADO.

- Fonte:
MTb.
3. VARIÁVEIS AGREGADAS

3.1. Variável ATIV CNAE

- Descrição:
Atividade econômica do estabelecimento, segundo a classificação CNAE publicada pelo IBGE em 1985.

- Tipo:
Categórica agregada.

- Qtd de categorias:
42.

- Variável original:
SUBATIV CNAE.

- Domínio:
Tabela de atividades econômicas CNAE. Somente a subatividade original IGNORADO assume a categoria IGNORADO nesta variável.

3.2. Variável ATIV IBGE

- Descrição:
Atividade econômica do estabelecimento, segundo a classificação publicada pelo IBGE em 1980.

- Tipo:
Categórica agregada.

- Qtd de categorias:
47.

- Variável original:
SUBATIV IBGE.

- Domínio:
Tabela de atividades e agregações obtidas do banco de dados de tabelas mantido pela DATAMEC (EMPREGADOR). Se a agregação não existe na tabela, a variável assume a categoria IGNORADO.

3.3. Variável CAPITAL

- Descrição:

Munícipio capital do estado de localização do estabelecimento.

- Tipo:


Categórica agregada.

- Qtd de categorias:
28.

- Variável original:
MUNICIPIO.

- Domínio:
Tabela de municípios capitais dos estados obtidas do banco de dados de tabelas mantido pela DATAMEC (EMPREGADOR). Municípios válidos que não são capital, assumem a categoria OUTROS. Municípios inválidos (IGNORADO a nível de UF ou a nível Brasil) assumem a categoria IGNORADO.

3.4. Variável DIV CNAE 95

- Descrição:
Divisões das atividades econômicas segundo a classificação CNAE/95 (dois primeiros dígitos).

- Tipo:
Categórica agregada.

- Qtd de categorias:
61.

- Variável original:
CLAS CNAE 95.

- Domínio:
Tabela de agregações obtidas do banco de dados de tabelas mantido pela DATAMEC (EMPREGADOR). Se a agregação não existe na tabela, a variável assume a categoria IGNORADO.

3.5. Variável GR GRUPO

- Descrição:
Grande grupo ocupacional do trabalhador.

- Tipo:
Categórica agregada.

- Qtd de categorias:
11.

- Variável original:
OCUPACAO.

- Domínio:
Tabela de grandes grupos de ocupação e agregações obtidas do banco de dados de tabelas mantido pela DATAMEC (EMPREGADOR). Se a agregação não existe na tabela, a variável assume a categoria IGNORADO.

3.6. Variável GRSETOR IBGE

- Descrição:
Grande setor de atividade econômica do estabelecimento informante, segundo a classificação do IBGE publicada em 1980.

- Tipo:
Categórica agregada.

- Qtd de categorias:
7.

- Variável original:
SUBATIV IBGE.

- Domínio:
Tabela de grandes setores de atividade econômica e agregações obtidas do banco de dados de tabelas mantido pela DATAMEC (EMPREGADOR). Se a agregação não existe na tabela, a variável assume a categoria IGNORADO.
3.7. Variável GRUP CNAE 95

- Descrição:
Grupos das atividades econômicas segundo a classificação CNAE/95 (três primeiros dígitos).

- Tipo:
Categórica agregada.

- Qtd de categorias:
219.

- Variável original:
CLAS CNAE 95.

- Domínio:
Tabela de agregações obtidas do banco de dados de tabelas mantido pela DATAMEC (EMPREGADOR). Se a agregação não existe na tabela, a variável assume a categoria IGNORADO.

3.8. Variável GRUPO BASE

- Descrição:
Grupo de base ocupacional do trabalhador.

- Tipo:
Categórica agregada.

- Qtd de categorias:
355.

- Variável original:
OCUPACAO.

- Domínio:
Tabela de grandes grupos de base de ocupação e agregações obtidas do banco de dados de tabelas mantido pela DATAMEC (EMPREGADOR). Se a agregação não existe na tabela, a variável assume a categoria IGNORADO.

3.9. Variável MICRO REGIAO

- Descrição:
Micro região geográfica de localização do estabelecimento.

- Tipo:
Categórica agregada.

- Qtd de categorias:
561.

- Variável original:
MUNICIPIO.

- Domínio:
Tabela de micro regiões e agregações obtidas do banco de dados de tabelas mantido pela DATAMEC (EMPREGADOR). Se a agregação não existe na tabela, a variável assume a categoria IGNORADO.

3.10. Variável REG GOV SP

- Descrição:
Regionalização governamental do estado de São Paulo para localização dos estabelecimentos.

- Tipo:
Categórica agregada.

- Qtd de categorias:
45.

- Variável original:
MUNICIPIO.

- Domínio:
Tabela fornecida pelo SEADE/SP.


Os municípios de outros estados e aqueles do mesmo estado não agregados nesta tabela, assumem a categoria OUTROS. A variável somente assume o valor IGNORADO quando o município original tem valor IGNORADO a nível de UF ou Brasil.

- Observação:
Variável de uso específico dos usuários do estado de São Paulo.

3.11. Variável REG SENAC PR

- Descrição:
Regionalização adotada pelo SENAC/PR para a localização dos estabelecimentos no Estado do Paraná.

- Tipo:
Categórica agregada.

- Qtd de categorias:
22

- Variável original:
MUNICIPIO.

- Domínio:
Tabela fornecida pelo SENAC/PR.


Os municípios de outros estados e aqueles do mesmo estado não agregados nesta tabela, assumem a categoria OUTROS. A variável somente assume o valor IGNORADO quando o município original tem valor IGNORADO a nível de UF ou Brasil.

- Observação:
Variável de uso específico do usuário SENAC/PR.

3.12. Variável REG SENAI PR

- Descrição:
Regionalização adotada pelo SENAI/PR para localização dos estabelecimentos no Estado do Paraná.

- Tipo:
Categórica agregada.

- Qtd de categorias:
8. 

- Variável original:
MUNICIPIO.

- Domínio: 
Tabela fornecida pelo SENAI/PR.


Os municípios de outros estados e aqueles do mesmo estado não agregados nesta tabela, assumem a categoria OUTROS. A variável somente assume o valor IGNORADO quando o município original tem valor IGNORADO a nível de UF ou Brasil.

- Observação:
Variável de uso específico do usuário SENAI/PR.

3.13. Variável REG SENAI SP

- Descrição:
Regionalização adotada pelo SENAI/SP para localização dos estabelecimentos no Estado de São Paulo.

- Tipo:
Categórica agregada.

- Qtd de categorias:
39.

- Variável original:
MUNICIPIO.

- Domínio:
Tabela fornecida pelo SENAI/SP.


Os municípios de outros estados e aqueles do mesmo estado não agregados nesta tabela, assumem a categoria OUTROS. A variável somente assume o valor IGNORADO quando o município original tem valor IGNORADO a nível de UF ou Brasil.

- Observação:
Variável de uso específico do usuário SENAI/SP.

3.14. Variável REGIAO METRO

- Descrição:
Área metropolitana de localização do estabelecimento.

- Tipo:
Categórica agregada.

- Qtd de categorias:
11. 

- Variável original:
MUNICIPIO.

- Domínio:
Tabela de áreas metropolitanas e agregações obtidas do banco de dados de tabelas mantido pela DATAMEC (EMPREGADOR). Municípios válidos que não pertencem a Regiões Metropolitanas, assumem a categoria OUTROS. Municípios inválidos (IGNORADO a nível de UF ou Brasl), assumem a categoria IGNORADO.

3.15. Variável REGIAO NATUR

- Descrição:
Região natural de localização do estabelecimento.

- Tipo:
Categórica agregada.

- Qtd de categorias:
6.

- Variável original:
MUNICIPIO.

- Domínio:
Tabela de regiões naturais e agregações obtidas do banco de dados de tabelas mantido pela DATAMEC (EMPREGADOR). Se a agregação não existe na tabela, a variável assume a categoria IGNORADO.

3.16. Variável SEC CNAE 95

- Descrição:
Seções de atividades econômicas segundo a classificação CNAE/95.

- Tipo:
Categórica agregada.

- Qtd de categorias:
18.

- Variável original:
CLAS CNAE 95.

- Domínio:
Pode assumir as seguintes categorias:


( SEÇÃO A, 
se a categoria original é iniciada por 01 e 02;


( SEÇÃO B,
se a categoria original é iniciada por 05;


( SEÇÃO C,
se a categoria original é iniciada por 10 a 14;


( SEÇÃO D,
se a categoria original é iniciada por 15 a 37;


( SEÇÃO E,
se a categoria original é iniciada por 40 e 41;


( SEÇÃO F,
se a categoria original é iniciada por 45;


( SEÇÃO G,
se a categoria original é iniciada por 50 a 52;


( SEÇÃO H,
se a categoria original é iniciada por 55;


( SEÇÃO I,
se a categoria original é iniciada por 60 a 64;


( SEÇÃO J,
se a categoria original é iniciada por 65 a 67;


( SEÇÃO K,
se a categoria original é iniciada por 70 a 74;


( SEÇÃO L,
se a categoria original é iniciada por 75;


( SEÇÃO M,
se a categoria original é iniciada por 80;


( SEÇÃO N,
se a categoria original é iniciada por 85;


( SEÇÃO O,
se a categoria original é iniciada por 90 a 93;


( SEÇÃO P,
se a categoria original é iniciada por 95;


( SEÇÃO Q,
se a categoria original é iniciada por 99.


Se a formação da categoria original não existe na tabela acima, a variável assume a categoria IGNORADO.

3.17. Variável SETOR IBGE

- Descrição:
Setor de atividade econômica do estabelecimento, segundo a classificação do IBGE publicada em 1980.

- Tipo:
Categórica agregada.

- Qtd de categorias:
10.

- Variável original:
SUBATIV IBGE.

- Domínio:
Tabela de setores de atividades econômicas e agregações obtidas do banco de dados de tabelas mantido pela DATAMEC (EMPREGADOR). Se a agregação não existe na tabela, a variável assume a categoria IGNORADO.

3.18. Variável SETOR CNAE

- Descrição:
Setor de atividade econômica do estabelecimento, segundo a classificação CNAE publicada pelo IBGE em 1985.

- Tipo:
Categórica agregada.

- Qtd de categorias:
10.

- Variável original:
SUBATIV IBGE.

- Domínio:
Tabela de setores de atividades econômicas e agregações obtidas do banco de dados de tabelas mantido pela DATAMEC (EMPREGADOR). Se a agregação não existe na tabela, a variável assume a categoria IGNORADO.

3.19. Variável SUB GRUPO

- Descrição:
Subgrupo ocupacional do indivíduo movimentado.

- Tipo:
Categórica agregada.

- Qtd de categorias:
84.

- Variável original:
OCUPACAO.

- Domínio:
Tabela de subgrupos de ocupação e agregações obtidas do banco de dados de tabelas mantido pela DATAMEC (EMPREGADOR). Se a agregação não existe na tabela, a variável assume a categoria IGNORADO.

3.20. Variável SUB SENAI PR

- Descrição:
Sub-regionalização do SENAI/PR para localização dos estabelecimentos no Estado do Paraná.

- Tipo:
Categórica agregada.

- Qtd de categorias:
23.

- Variável original:
MUNICIPIO.

- Domínio:
Tabela fornecida pelo SENAI/PR.


Os municípios de outros estados e aqueles do mesmo estado não agregados nesta tabela, assumem a categoria OUTROS. A variável somente assume o valor IGNORADO quando o município original tem valor IGNORADO a nível de UF ou Brasil.

- Observação:
Variável de uso específico do usuário SENAI/PR.

3.21. Variável SUBSET IBGE

- Descrição:
Subsetor de atividade econômica do estabelecimento, segundo a classificação do IBGE publicada em 1980.

- Tipo:
Categórica agregada.

- Qtd de categorias:
27. 

- Variável original:
SUBATIV IBGE.

- Domínio:
Tabela de subsetores de atividade econômica e agregações obtidas do banco de dados de tabelas mantido pela DATAMEC (EMPREGADOR). Se a agregação não existe na tabela, a variável assume a categoria IGNORADO.

3.22. Variável U.F.

- Descrição:
Unidade da federação de localização do estabelecimento, em ordem de região natural.

- Tipo:
Categórica agregada.

- Qtd de categorias:
28.

- Variável original:
MUNICIPIO.

- Domínio:
Tabela de unidades da federação obtidas do banco de dados de tabelas mantido pela DATAMEC (EMPREGADOR). Se a agregação não existe na tabela, a variável assume a categoria IGNORADO.

- Observações:
A base de dados está organizada fisicamente pela variável U.F. Assim, cada U.F. é gravada em um arquivo distinto por competência. Uma tabulação será mais eficiente em caso de seleção desta variável de domínio, uma vez que serão lidos somente os arquivos das categorias selecionadas. Caso contrário, todos os arquivos serão lidos, gerando um tempo de resposta maior.

4. VARIAVEIS DE IDENTIFICAÇÃO

4.1. Variável DV IDENT
- Descrição:

DV do identificador (2 útimas posições).

- Tipo:


Conteúdo.

- Valor máximo:
99.

- Origem:

DV do identificador informado.

- Domínio:

Se o DV do identificador informado for maior que o valor máximo, a variável assume o valor 0.

- Fonte:

MTb.

- Observação:

Variável utilizada somente para identificação. Não deve ser tabulada.

4.2. Variável DV PIS
- Descrição:

Dígito verificador do PIS/PASEP.

- Tipo:


Conteúdo.

- Valor máximo:
99.

- Origem:

Dígito verificador do PIS/PASEP informado.

- Domínio:

Se o dígito verificador do PIS/PASEP informado for maior que o valor máximo, a variável assume o valor 0.

- Fonte:

MTb.

- Observação:

Variável utilizada somente para identificação. Não deve ser tabulada.

4.3. Variável FILIAL IDENT
- Descrição:

Filial do identificador (4 posições após MATRIZ IDENT).

- Tipo:


Conteúdo.

- Valor máximo:
9999.

- Origem:

Filial do identificador informada.

- Domínio:

Se a filial do identificador informada for maior que o valor máximo, a variável assume o valor 0.

- Fonte:

MTb.

- Observação:

Variável utilizada somente para identificação. Não deve ser tabulada.

4.4. Variável MATRIZ IDENT
- Descrição:

Matriz do identificador (8 primeiras posições).

- Tipo:


Conteúdo.

- Valor máximo:
99999999.

- Origem:

Matriz do identificador informada.

- Domínio:

Se a matriz do identificador informada for maior que o valor máximo, a variável assume o valor 0.

- Fonte:

MTb.

- Observação:

Variável utilizada somente para identificação. Não deve ser tabulada.

4.5. Variável PIS
- Descrição:

Número do PIS/PASEP.

- Tipo:


Conteúdo.

- Valor máximo:
17179869183.

- Origem:

Número do PIS/PASEP informado.

- Domínio:

Se o número do PIS/PASEP informado for maior que o valor máximo, a variável assume o valor 0.

- Fonte:

MTb.

- Observação:

Variável utilizada somente para identificação. Não deve ser tabulada.

4.6. Variável TIPO IDENT
- Descrição:

Tipo de identificador.

- Tipo:


Conteúdo.

- Valor máximo:
9.

- Origem:

Tipo de identificador informado.

- Domínio:

Se o tipo de identificador informado for maior que o valor máximo, a variável assume o valor 0.

- Fonte:

MTb.

- Observação:

Variável utilizada somente para identificação. Não deve ser tabulada.

5. VARIÁVEIS DE REMUNERAÇÃO
5.1. Variáveis REM <mês>

- Descrição:

Remunerações mensais do trabalhador, em Real, sem centavos.

- Tipo:


Conteúdo.

- Nomenclatura:
Cada uma das 12 variáveis REM tem um nome específico, a saber:




( REM JAN;




( REM FEV;




( REM MAR;




( REM ABR;




( REM MAI;




( REM JUN;




( REM JUL;




( REM AGO;




( REM SET;




( REM OUT;




( REM NOV;




( REM DEZ.

- Valor Máximo:
65.535.

- Origem:
Remuneração informada mês a mês e dia do pagamento da maioria dos empregados.

- Domínio:
Nos meses de admissão e/ou desligamento, a remuneração é ajustada somente considerando a parcela do mês efetivamente trabalhada.

As remunerações de janeiro e fevereiro são convertidas de Cruzeiro Real para Real segundo valor de conversão no dia do pagamento da maioria dos empregados. Se o dia do pagamento é inválido, é considerado dia 30 para janeiro, e 28 para fevereiro. Nos meses de março a junho, as remunerações estão em URV, logo, compatíveis com o Real.

As datas de admissão e desligamento sofrem critérios de recuperação específicos antes do tratamento das variáveis REM (ver MES ADM e MES DESLIG). Se ano de admissão ou mês de  desligamento inválido após aplicação desses critérios, as variáveis assumem o valor 0 (zero).


Se, no conjunto de remunerações entre as datas de admissão e desligamento (dezembro em caso de empregado ativo), mais de uma remuneração é inválida segundo o critério de valor mínimo (menor que 0,3 salário mínimo), todas as remunerações são consideradas inválidas e as variáveis REM assumem o valor 0 (zero). Se uma remuneração é inválida e menos de três são válidas, todas as remunerações são consideradas inválidas e as variáveis REM também assumem o valor 0 (zero).


Se, no conjunto de remunerações entre as datas de admissão e desligamento (dezembro em caso de empregado ativo), mais de uma remuneração é inválida segundo o critério de valor máximo (superior ao maior entre o valor máximo permitido para grau de instrução e o valor máximo permitido para grande grupo de ocupação do indivíduo), todas as remunerações são consideradas inválidas e as variáveis REM assumem o valor 0 (zero). Se uma remuneração é inválida e menos de três são válidas, todas as remunerações são consideradas inválidas e as variáveis REM também assumem o valor 0 (zero). 

- Observações:
Se alguma remuneração é  maior que 65.535,00 em reais, o procedimento é interrompido, porque a estrutura da base não suporta valores superiores a este limite.


Os valores máximos permitidos para grau de instrução são:

· 80 salários mínimos para analfabeto, quarta série incompleta, quarta série completa, oitava série incompleta e IGNORADO;

· 100 salários mínimos para oitava série completa, segundo grau incompleto e segundo grau completo; 

· 120 salários mínimos para superior incompleto e superior completo.


O grande grupo de ocupação é obtido a partir do primeiro dígito do CBO informado, exceto no caso do CBO ignorado, cujo grupo também é considerado IGNORADO.


Os valores máximos permitidos para grande grupo de ocupação são:

· 80 salários mínimos para grupos de base 6, 7, 8, 9 e IGNORADO;

· 100 salários mínimos para grupos de base 4 e 5;

· 120 salários mínimos para grupois de base 0, 1, 2 e 3.

- Fonte:
MTb.

5.2. Variáveis REM <mês> VAL

- Descrição:

Indicadores de remunerações mensais do trabalhador válidas.

- Tipo:


Booleana.

- Nomenclatura:
Cada uma das 12 variáveis REM VAL tem um nome específico, a saber:




( REM JAN VAL;




( REM FEV VAL;




( REM MAR VAL;




( REM ABR VAL;




( REM MAI VAL;




( REM JUN VAL;




( REM JUL VAL;




( REM AGO VAL;




( REM SET VAL;




( REM OUT VAL;




( REM NOV VAL;




( REM DEZ VAL.

- Origem:
Remuneração informada mês a mês.

- Domínio:
Pode assumir os seguintes valores:

( NAO,
se remuneração do mês não informada ou inválida (ver REM <mês>);

( SIM,
se remuneração do mês informada e válida (ver REM <mês>).

- Fonte:
MTb.
5.3. Variável REM MED

- Descrição:

Remuneração média do trabalhador, em Real, sem centavos.

- Tipo:


Conteúdo.

- Valor Máximo:
65.535.

- Origem:
Variáveis REM <mês>.

- Domínio:
As remunerações  em real maiores que 0 são somadas e divididas pela quantidade de meses com remuneração maior que 0.

- Fonte:
MTb.

6. VARIÁVEIS PARA ESTUDO DE MIGRAÇÃO DE MÃO DE OBRA
6.1. Variável ANO ADMISSÃO

- Descrição:
Ano de admissão do trabalhador.

- Tipo:
Categórica.

- Qtd de categorias:
61.

- Origem:
Data de admissão informada.

- Domínio:
A variável pode assumir as seguintes categorias válidas:


( ATE 1940;


( 1941;


( 1942;


( 1943;


(   ….;


( 1994;

( 1995;


( 1996;


( 1997;


( 1998;


( 1999.


Se o ano informado na data de admissão for maior que o ano de referência da RAIS, a variável assume a categoria IGNORADO.
- Fonte:

MTb.

6.2. Variável FX ULT REM

- Descrição:
Faixa da última remuneração percebida pelo trabalhador, informada e válida, em intervalos de salários mínimos.

- Tipo:
Categórica.

- Qtd de categorias:
12.

- Origem:
Variável ULT REM.

- Domínio:
Pode assumir as seguintes categorias válidas:


( ATE  0,50;


( 0,51  1,00;


( 1,01  2,00;


( 2,01  3,00;


( 3,01  4,00;


( 4,01  5,00;


( 5,01  7,00;


( 7,01  10,00;


( 10,01  15,00;


( 15,01  20,00;


( MAIS DE 20,00.


Se origem é igual a 0 (ver variável ULT REM) a variável assume a categoria IGNORADO. Caso contrário, a variável assume uma das categorias válidas.

- Fonte:
MTb.
6.3. Variável MES ADMISSAO

- Descrição:
Mês de admissão do trabalhador.

- Tipo:
Categórica.

- Qtd de categorias:
13.

- Origem:
Data de admissão informada.

- Domínio:
Pode assumir as seguintes categorias válidas:


( JANEIRO, 


se mês de origem = 1;


( FEVEREIRO, 

se mês de origem = 2;


( MARCO, 


se mês de origem = 3;


( ABRIL, 


se mês de origem = 4;


( MAIO, 


se mês de origem = 5;


( JUNHO, 


se mês de origem = 6;


( JULHO, 


se mês de origem = 7;


( AGOSTO, 


se mês de origem = 8;


( SETEMBRO, 

se mês de origem = 9;


( OUTUBRO, 


se mês de origem = 10;


( NOVEMBRO, 

se mês de origem = 11;


( DEZEMBRO, 

se mês de origem = 12.


Se mês de admissão informado é menor que 1 ou maior que 12, a variável assume a categoria IGNORADO.

- Fonte:
MTb.
6.4. Variável ULT REM

- Descrição:
Última remuneração percebida pelo trabalhador, informada e válida, em salários mínimos, com duas casas decimais.

- Tipo:
Conteúdo.

- Qtd de categorias:
0.

- Origem:
Remunerações mensais informadas.

- Valor Máximo:
655,35.
- Domínio:
Se todas as remunerações do ano são iguais a zero, a variável assume o valor 0. Se a última remuneração percebida, convertida em salários mínimos, for maior que o valor máximo, o procedimento é interrompido, porque a estrutura da base não suporta valores superiores a este limite.

- Observação:
As remunerações sofrem todas as críticas para tratamento das variáveis REM DEZEMBRO e REM MEDIA antes da aplicação deste critério de domínio. 

- Fonte:
MTb.
7. VARIÁVEIS DE ACERTO

7.1.  Variável ACERTOU CNAE

- Descrição:

Indicador de acerto na atividade econômica do estabelecimento.

- Tipo:


Booleana.

- Origem:
Variável SUBATIV CNAE, identificador do estabelecimento informado, RAIS do ano anterior ao ano base e Cadastro de Estabelecimentos Empregadores do MTb.

- Domínio:
Pode assumir os seguintes valores:

( NAO,
Se a variável SUBATIV CNAE não sofreu acerto a partir da RAIS do ano anterior ou do Cadastro de Estabelecimentos Empregadores do MTb;

( SIM,
Se a variável SUBATIV CNAE sofreu acerto a partir da RAIS do ano anterior ou do Cadastro de Estabelecimentos Empregadores do MTb;

- Observação:
Variável não atualizada, com conteúdo zerado (NÃO), pois o procedimento de acerto não foi realizado na geração desta base.

- Fonte:
MTb.
7.2. Variável ACERTOU MUN

- Descrição:

Indicador de acerto no município de localização do estabelecimento.

- Tipo:


Booleana.

- Origem:
Variáveis U.F. e MUNICIPIO, identificador do estabelecimento informado, RAIS do ano anterior ao ano base e Cadastro de Estabelecimentos Empregadores do MTb.

- Domínio:
Pode assumir os seguintes valores:

( NAO,
Se a variável MUNICIPIO não sofreu acerto a partir da RAIS do ano anterior ou do Cadastro de Estabelecimentos Empregadores do MTb;

( SIM,
Se a variável MUNICIPIO sofreu acerto a partir da RAIS do ano anterior ou do Cadastro de Estabelecimentos Empregadores do MTb;

- Observação:
Variável não atualizada, com conteúdo zerado (NÃO), pois o procedimento de acerto não foi realizado na geração desta base.

- Fonte:
MTb.
7.3. Variável ACERTOU OCUP

- Descrição:

Indicador de acerto na ocupação do empregado.

- Tipo:


Booleana.

- Origem:
Variável OCUPACAO, Identificador do estabelecimento informado, PIS informado e RAIS do ano anterior ao ano base.

- Domínio:
Pode assumir os seguintes valores:

( NAO,
Se a variável OCUPACAO não sofreu acerto a partir da RAIS do ano anterior;

( SIM,
Se a variável OCUPACAO sofreu acerto a partir da RAIS do ano anterior.

- Observação:
Variável não atualizada, com conteúdo zerado (NÃO), pois o procedimento de acerto não foi realizado na geração desta base.

- Fonte:
MTb.
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